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Nesta edição da ECOS Técnica, o Departamento Municipal de Água 

e Esgoto (Dmae) apresenta o case "Trabalho social em saneamento: 

uma experiência comunitária", agraciado com o Prêmio Top Cidadania, 

edição 2013, na categoria Empresa, pela Associação de Recursos 

Humanos do Estado do Rio Grande do Sul (ABRH/RS) e com o Prêmio 

Ser Humano Oswaldo Checchia 2014, da ABRH Nacional, na Modalida-

de de Desenvolvimento Sustentável e Categoria Organização Cidadã.

Com o objetivo de fomentar a participação e a organização comu-

nitária por intermédio de ações socioambientais, foi desenvolvido um 

projeto-piloto de Trabalho Técnico Social no Sistema de Abasteci-

mento Sarandi. Proporcionar acesso e utilização adequada de instala-

ções e sistemas de saneamento às comunidades promove a qualidade 

de vida e a construção da cidadania. É o que se verifica na análise do 

trabalho apresentado.

Os resultados alcançados com esse projeto entre os anos de 2010 e 

2012 fizeram com que o Departamento fosse reconhecido nacional-

mente em 2014 como um dos cinco melhores cases do Prêmio Ser 

Humano Oswaldo Checchia, com a divulgação da sinopse do trabalho 

na edição Pessoas de ValorRH no jornal O Estado de S. Paulo, edição de 

25 de setembro de 2014.
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Trabalho social em saneamento: 
uma experiência comunitária

Patrícia Tompsen Bandel, assistente social graduada pela Ulbra-RS, com especialização 
em Administração Hospitalar e Ciências da Saúde pela PUC-RS, funcionária pública do 

Departamento Municipal de Água e Esgotos no município de Porto Alegre-RS, realizou o 
curso Trabalho Social em Programas e Projetos de Habitação de Interesse Social 

da Secretaria Nacional de Habitação - Ministério das Cidades – Brasil.

Resumo

O Departamento Municipal de Água e Esgotos (Dmae), para implantar a Gestão em Saneamento, tem por 

objetivo a universalização, promoção da saúde, qualidade de vida e promoção da sustentabilidade dos ser-

viços. Desenvolvemos um projeto-piloto de Trabalho Técnico Social com equipe multidisciplinar no siste-

ma de esgotamento sanitário Sarandi, em Porto Alegre, entre os anos de 2010 e 2012. Foi percebido que 

não havia participação das pessoas nas obras de esgotamento sanitário. Com isto, o poder público fazia 

redes, mas as pessoas não realizavam as ligações domiciliares, e quando o faziam, descartavam lixo nela. 

O objetivo é mostrar que o trabalho técnico social pode auxiliar na resolução de problemas em conjunto 

com a comunidade. A metodologia utilizada foi de fomentar a participação social, mobilização social, or-

ganização comunitária, educação sanitária, ambiental e controle social. Utilizamos um conjunto de instru-

mentos concomitantes, qualitativos e quantitativos, com qual pudéssemos informar, esclarecer, ensinar, 

apreender, fiscalizar, controlar, planejar, discutir, brincar, passear e conhecer. Neste enfoque, os benefícios 

oriundos das atitudes e mudanças de comportamento permitiram o desenvolvimento de competências: 

análise, decisão, planejamento e pesquisa, ou seja, o que os atores sociais precisam para o pleno exercício 

da cidadania para que consigamos a sustentabilidade dos empreendimentos locais.

Palavras-chave: saneamento, participação, educação, socioambiental.

Introdução

O Departamento Municipal de Água e Esgotos 

(Dmae) é a autarquia pública do município de Porto 

Alegre responsável pela captação, tratamento e dis-

tribuição de água e, também, pela coleta e trata-

mento do esgoto cloacal da cidade. O Dmae, para 

implantar a Gestão em Saneamento, tem por objeti-

vos a universalização, promoção da saúde e quali-

dade de vida, promoção da sustentabilidade am-

biental, melhoria da gestão, da qualidade e susten-

tabilidade dos serviços com a educação ambiental, 

inclusão social, participação e controle social.

Este TTS (Trabalho Técnico Social) tem por ob-

jetivo fomentar a participação e a organização 

comunitária por intermédio de ações socioam-
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bientais, proporcionando acesso e utilização ade-

quada de instalações e sistemas de saneamento, 

desta forma propiciando qualidade de vida e 

construção da cidadania. É caracterizado como 

projeto-piloto, possibilitou a construção de me-

todologia de desenvolvimento comunitário com 

as obras de esgotamento sanitário do SES Saran-

di 1ª- fase (Vila Asa Branca, Vila Ipê São Borja, Vila 

Elisabete, Vila Nova Santa Rosa e Vila Nova Brasí-

lia) – Zona Norte da Capital, entre os anos de 

2010 e 2012. Este trabalho demonstra que a in-

tervenção do trabalho técnico social em conjunto 

com a execução das obras traz melhoria na vida 

das pessoas. Luckesi diz: “avaliar é o ato de diag-

nosticar uma experiência, tendo em vista reorien-

tá-la para produzir o melhor resultado possível, 

por isso, não é classificatória nem seletiva, ao 

contrário, é diagnóstica e inclusiva”.

O Dmae esforça-se em fazer, através do Traba-

lho Técnico Social, com que o saneamento básico 

seja uma travessia para o acesso às outras políti-

cas públicas, municipais, estaduais e até mesmo 

federais. “Quando o trabalho educacional não é 

feito, pode acontecer, como já aconteceu, de o Es-

tado construir uma rede de esgotos, por exemplo, 

e a população não se conectar a essa rede por en-

tender que isso representa mais custo do que ga-

nho com qualidade de vida. A legislação acabou 

por refletir a demanda que a sociedade estabele-

ceu sobre o tema, e hoje não há espaço para em-

preendimentos que não mantenham esse diálogo 

com a sociedade”, completa Lucia Anello.

Metodologia

O tópico a ser estudado é o trabalho social em 

conjunto com as obras de esgotamento sanitário 

entre o Dmae e a sociedade civil. O problema é a 

não participação da população nas obras de esgo-

tamento sanitário em Porto Alegre. O objetivo é 

comprovar a hipótese de que o trabalho social au-

xilia na resolução de tal problema em conjunto 

com a comunidade. Conforme Neumann (2004): 

“Comunidade não é feita apenas de casas e ruas, 

mas de pessoas, sua transformação, para que seja 

efetiva e sustentável, deve abranger todos os seus 

aspectos. Não devemos construir infraestrutura 

física de uma comunidade sem também construir 

a infraestrutura social.”

A relevância do estudo na execução do traba-

lho social em esgotamento sanitário está no fato 

de que elas fundamentam práticas e atitudes dos 

atores sociais (poder público e sociedade civil) 

uns em relação aos outros, ao contexto social e 

àquilo que lhes acontece em relação ao meio am-

biente. Diante do desafio, compomos uma equipe 

multidisciplinar de assistentes sociais, biólogo, 

sociólogo, pedagogo, engenheiro, técnico em 

meio ambiente e jornalista, sempre respeitando 

as características próprias das comunidades be-

neficiadas pelas obras.

A metodologia utilizada é através de estraté-

gias de mobilização social, organização comunitá-

ria, educação sanitária e ambiental, ainda de con-

trole social, embasadas pelos instrumentais técni-

co-metodológico, técnico-operativo e ético-políti-

co entre Dmae e a sociedade civil do SES Sarandi 

(Sistema de Esgotamento Sanitário SES Sarandi). 

Utilizamos os próprios equipamentos comunitários 

como espaços privilegiados para o “ensinar e 

aprender”. No desenvolvimento de nossa metodo-

logia utilizamos um conjunto de instrumentos 

concomitantes elencados a seguir, alguns quanti-

tativos e outros qualitativos.

  Reunião com lideranças: busca o engaja-

mento destas lideranças nas ações que estão 

sendo desenvolvidas na sua região, bem co-

mo organizar a participação e efetivação das 

atividades do trabalho social em conjunto 

com os projetos de engenharia em sanea-

mento.

  Diagnóstico social: é uma leitura da realida-

de, início de todo o trabalho social. É dinâmi-

co e participativo, configurando-se num pro-

cesso cumulativo, um movimento contínuo 

de investigação, interpretação e análise da 

realidade socioterritorial e das demandas so-

ciais, que não se encerra na elaboração do 

relatório.

  Reunião com a comunidade: para informar 

sobre etapas e ações que serão realizadas, 

bem como esclarecer sobre a execução das 

obras e trabalho social.
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  Plantão social: acesso direto à população 

para diálogo, informação, transparência, par-

ticipação e controle social.

  Reunião de supervisão técnica: reúne di-

versos profissionais para alinhamento das 

ações entre engenharia e social.

  Reunião com técnicos de outras secreta-
rias: com objetivo de construir parcerias pa-

ra implementar a metodologia transversal 

entre as políticas públicas de inclusão social.

  Palestras técnicas, painéis, seminários: ações 

teórico-expositivas em que o público jovem e 

adulto terá percepção, através de apresentações 

e vídeos, do seu papel como cidadão consciente 

frente às questões ambientais do seu cotidiano.

  Visita domiciliar: instrumento utilizado para 

conhecer a realidade sóciofamiliar. Ocorrem 

na área de abrangência da obra e serve para 

orientar, investigar, informar, levantar dados 

sobre todas as etapas do empreendimento. 

Também serão realizadas para elaboração do 

mapeamento socioambiental.

  Oficinas de participação social e preserva-
ção ambiental: ação dividida em teoria e 

prática. Incentiva a correta postura ambien-

tal, como uso racional da água, separação de 

resíduos sólidos, economia doméstica, desco-

brimento de novas lideranças, administração 

de conflitos, jardinagem, hortas, condições 

nutricionais, reciclagem, prevenção de doen-

ças e outros temas.

  Comissão de Acompanhamento das Obras 
(CAO): formada por moradores, tendo como 

principal objetivo o controle social e o exer-

cício da cidadania. É alternativa para melho-

rar a comunicação entre o poder público e a 

comunidade e a fiscalização contínua das 

obras. Todas as ações e apontamentos dos 

problemas são registrados em relatório espe-

cífico, com fotos e lista de presença, e enca-

minhados para a engenharia se pronunciar.

  Visitas orientadas: são previamente agen-

dadas. Ocorrem em estação de bombeamen-

to e de tratamento de água e esgoto e são 

precedidas de palestra técnica.

  Evento socioambiental: são atividades ar-

tísticas, culturais e de lazer, objetivando a in-

tegração entre a comunidade e o Dmae vi-

sando a estimular a preservação ambiental e 

os cuidados com os equipamentos de esgo-

tamento sanitário.

  Curso para socialização da gestão am-
biental: promove reflexão e aprendizagem 

para a concretização da integralidade das 

ações socioambientais necessárias para mu-

danças comportamentais em educação sa-

nitária e ambiental.

  Elaboração do mapeamento socioambien-
tal: metodologia de investigação sobre uma 

comunidade com o objetivo de reconhecer 

potencialidades e recursos locais, a fim de 

nortear programas de desenvolvimento so-

cial baseado nas práticas de gestão da res-

ponsabilidade social.

  Elaboração de kit básico de folheterias: 
são materiais informativos/educativos, como 

banners, cartazes, cartilhas, folders e outros.

Quando iniciamos o diagnóstico da realidade 

social do SES Sarandi, fizemos quatro perguntas 

para oitenta e sete (87) moradores: se sabiam a di-

ferença do esgoto cloacal para o esgoto pluvial, 

onde – 72% responderam que não sabiam; se sa-

biam para onde vai o seu esgoto – e 59% disseram 

que desconhecem; se já tinham participado de al-

guma atividade de educação ambiental – onde 

74% responderam que não haviam participado; se 

tinham conhecimento sobre os cuidados que deve-

mos ter com as redes de água e esgoto – 72% res-

ponderam que não.

A partir desses dados entendemos que devería-

mos estar sistematicamente dentro das comunida-

des, utilizando todos os instrumentais citados an-

teriormente, e que a comunicação estabelecida en-

tre Dmae e moradores teria que ser transparente. 

A partir daí, o desafio estava lançado. Desenvolve-

mos as estratégias de mobilização social, que são 

processos que devem ter como principal objetivo a 

participação das pessoas para construírem juntas 

o desenvolvimento comunitário. A organização co-

munitária foi construída com os moradores ativos, 

interessados e participativos, questionando e de-

batendo sobre os problemas e desafios para que a 

obra de esgotamento sanitário transformasse suas 
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vidas, reconhecendo e valorizando os recursos de 

forma coletiva. Procuramos compreender educa-

ção sanitária e ambiental crítica e emancipatória 

em seus compromissos com as lutas populares, 

com as instituições públicas e com a transforma-

ção das relações sociais que definem nosso modo 

de ser em relação à natureza. Utilizamos a cultura 

da gestão ambiental participativa. Ainda, o contro-

le social através das comissões de acompanha-

mento das obras, formadas pelos moradores, 

olhando, supervisionando, questionando a forma 

da execução das obras, questionando os próprios 

moradores sobre comportamentos com o meio 

ambiente, sobre a não efetivação das ligações do-

miciliares etc., foi de fato o exercício da cidadania.

Resultados e Discussão

Quando realizamos as atividades averiguamos 

que foram executadas as ligações domiciliares na 

rede de esgoto. Utilizamos instrumento estrutura-

do, com perguntas fechadas.

Nos itens a seguir, aplicamos instrumento de 

avaliação estruturado com perguntas abertas e fe-

chadas e queremos demonstrar que a partir do TTS 

podemos constatar que:

As atividades trouxeram mudanças na sua vida?

Figura 2 – Respostas da questão: as atividades trouxeram 
mudanças na sua vida?

Se sim, explicite-as:

“Passei a cuidar mais do lixo em casa, não quei-

mo, nem jogo no valão”, “Mudanças referentes a 

saúde/segurança, em relação a higiene, limpeza”, 

“A minha casa ficou sem lixo”, “Mudou tudo, até o 

jeito de tratarem a gente”. ”Hoje gosto de ir nas 

reuniões”, “Aprendi muito, estou participando 

mais”. ”Vi que é importante participar”, “Aqui tudo 

mudou. Foi o começo das melhorias gerais”, “Co-

mecei a entender melhor o que é meio ambiente e 

a importância da água e do esgoto”, “Adoro as ati-

vidades e convido os vizinhos”, “Reaproveitar o 

óleo”, “Me sinto mais ativa”, “Agora gosto muito de 

fazer atividades”, “Conscientização dos moradores 

para a conservação da comunidade”.

Comissão de Acompanhamento de Obras: 
esta atividade nos proporcionou construir uma 

relação transparente com a engenharia, onde se 

fez necessário planejar a forma de execução da 

obra e sua fiscalização, informando as pessoas 

quadra por quadra as alterações e impactos que 

aconteceriam num determinado momento. O ín-

dice de satisfação dos moradores com esta ativi-

dade foi de 90%.

Tabela 1 – Evolução das ligações na rede de esgoto

FASE LIGAÇÕES

Conclusão da obra 50%

4 meses pós-obra 88%

24 meses pós-obra 99%

Figura 1 – Evolução das ligações na rede de esgoto

Fa
se

Ligações

0% 50% 100%

 24 meses pós-obra

 4 meses pós-obra

 Conclusão da obra

150%



novembro 2015    n°7   9Técnica

Figura 3 – Percepção da satisfação sobre a Comissão de 
Acompanhamento de Obras

Encaminhamento das reclamações: realizáva-

mos relatórios quinzenais referentes às reclama-

ções e questionamentos da comunidade e enviá-

vamos para o engenheiro fiscal pronunciar-se ou 

consertar o que estava sendo apontado. A satisfa-

ção com esta atividade foi de 88%.

Figura 4 – Percepção da satisfação sobre ecaminhamento 
das reclamações

Solução dos problemas: a partir da entrega dos 

relatórios para a engenharia o nível de solução dos 

problemas entre Dmae e comunidade foi de 85%. 

Também, existiam problemas entre os próprios mo-

radores que eram mediados pelas lideranças comu-

nitárias juntamente com o trabalho social.

Figura 5 – Percepção da satisfação sobre solução dos 
problemas

Recomendaria para outras pessoas? Esta ques-

tão é o resultado do trabalho que planejamos e exe-

cutamos de forma multidisciplinar. O princípio deste 

trabalho, que é de longo prazo, nos demonstrou que 

85% dos moradores ficaram satisfeitos e acreditam 

que outras pessoas pudessem participar deste pro-

cesso do aprender e ensinar.

Figura 6 – Respostas para a questão: Recomendaria para 
outras pessoas?

Informe o que mais gostou no TTS: “Gostei de 

todas”, “Para nós tudo que vocês fizeram foi apren-

dizado”, “As reuniões e visitas nas casas”, “Das ofici-

nas de sabão”, “Gostei de tudo que participei”, “Das 

reuniões”, “Visitas orientadas”, “De todos os cursos, 
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tudo foi aproveitado. Reaproveitamento de mate-

riais. Sabão e flor de pet”, “Sacola de caixa de leite e 

almofada”, “Almofada de fuxico”, “Sacola de caixa 

de leite”, “Carteiras de caixa de leite”, “Sabão”, “De 

todas”, “Sabão e vidros”, “Flores de pet”, “Reunião de 

comunidade com dinâmicas”.

Serviços prestados pelo TTS do Dmae: cons-

tatamos que o diálogo, a presença constante, o sa-

ber escutar e as técnicas empregadas nos propor-

cionaram 97%, um alto índice de satisfação na 

execução do TTS.

Figura 7 – Percepção da satisfação sobre Serviços 
prestados pelo TTS do Dmae

Serviços prestados pela Engenharia do Dmae: 

percebemos que há muito para melhorar na exe-

cução das obras, face aos 58% de satisfação com 

a engenharia.

Figura 8 – Perceção da satisfação sobre Serviços 
prestados pela Engenharia do Dmae

Oficinas de participação e preservação am-
biental: estas oficinas são realizadas semanalmente 

com mulheres moradoras destas comunidades. É um 

espaço de interação social, lazer e de reciclar vidas. 

O índice de satisfação com as atividades foi de 73%.

Figura 9 – Percepção da satisfação sobre oficinas de 
participação e preservação ambiental

Utilizamos nas oficinas de participação e pre-

servação ambiental os materiais e quantidades a 

seguir, que não foram para o esgoto e geraram 

melhoria na renda familiar.

Tabela 2 – Quantidades utilizadas de materiais reciclados

MATERIAIS RECICLADOS QUANTIDADES

Garrafas pet 2.670 un

Óleo de cozinha 174 lt

Sacolas plásticas 1.790 un

Caixas de leite (tetrapak) 520 un

Vidros 184 un

Jornais 34 kg

Revistas 24 kg

Caixas de papelão 72 un

Retalhos 20 kg

CD 70 un

Cartões telefônicos 168 un

Tampas de garrafas pet 2.142 un

Participação dos moradores nas Ações de 
Saneamento do Dmae: podemos perceber que es-

te é o caminho. Mobilizar, educar, apreender, orga-
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nizar para mudar o comportamento. Este percen-

tual de 93% entre ótimo e bom, demonstra que 

eles têm a consciência que é importante participar 

para que haja melhoria na sua comunidade.

Figura 10 – Percepção da satisfação sobre participação 
dos moradores nas Ações de Saneamento do Dmae

Ainda, queremos demostrar que através do pro-

jeto planejado, com uma metodologia clara e utili-

zação de vários instrumentos que vão sendo defini-

dos em conjunto com os moradores, podemos atin-

gir um significativo número de pessoas, que são in-

formadas e sensibilizadas sobre as obras de sanea-

mento do Dmae e de seus impactos sociais.

Há várias discussões realizadas entre as empre-

sas de saneamento sobre a não efetividade das li-

gações domiciliares às redes públicas, o descarte 

de resíduos sólidos nas mesmas, a abertura das 

Cacs em dias de chuva, falta de consciência em 

cuidar do bem público que é de uso coletivo. A fal-

ta de espaços que privilegiem a participação entre 

a sociedade civil e o poder público municipal. Tam-

bém, foi preponderante na ação educativa-partici-

pativa junto aos cidadãos, usuários do sistema, se-

ja na formulação, acompanhamento e execução da 

política pública de saneamento municipal, o acesso 

à informação de maneira democrática e cidadã, 

abordando temas como a distribuição, tratamento, 

destino final dos esgotos e a possibilidade de reúso 

da água, além da coleta, destinação adequada, re-

dução de consumo, reutilização e reciclagem de 

resíduos sólidos domésticos.

Podemos constatar que se as pessoas forem in-

formadas, orientadas e puderem participar do pro-

cesso de saneamento, sua postura pode ser diferen-

te. As pessoas participaram do processo metodoló-

gico de forma espontânea, e podemos perceber que 

o Trabalho Técnico Social em conjunto com as obras 

de saneamento pode fazer de maneira organizada 

que a comunidade passe, então, a planejar e execu-

tar as transformações necessárias para melhorar 

sua qualidade de vida em todos os aspectos (econô-

Tabela 3 – Quantidades de instrumentos e participantes

INSTRUMENTAL QUANTIDADES PARTICIPANTES

Reunião com a comunidade 31 900

Reunião com lideranças 34 358

Oficina de participação e preservação ambiental 262 3024

Comissão de acompanhamento às obras 44 125

Curso de multiplicadores ambientais 3 54

Teatro 36 8.445

Palestra técnica 156 1176

Visita orientada 56 1198

Evento socioambiental 14 678

Visita domiciliar 8302 33208 

Plantão social 72 288
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mico, social, ambiental e cultural). Foi claramente 

percebido o componente da mudança de atitudes e 

comportamentos, de maneira proativa em favor de 

melhorias nas condições de saúde, qualidade de vi-

da, habitação, vizinhança com reflexos positivos no 

meio ambiente e entorno.

Com o TTS, conseguimos sensibilizar, compro-

meter e conscientizar, desenvolvendo competên-

cias para o uso adequado dos empreendimentos 

de esgotamento sanitário de forma sustentável.

Conclusão

No trabalho com comunidades, os desafios so-

ciais de hoje exigem, também, novas formas de 

atuação e investimento. O investimento realizado 

pelo Dmae no Trabalho Técnico Social em conjunto 

com as obras nos demonstra que o foco agora está 

em desenvolver a capacidade local para o autode-

senvolvimento. Constatamos que o nível de satis-

fação geral teve uma média global superior a 80% 

com as atividades do Trabalho Técnico Social, mas 

gostaríamos de destacar a Comissão de Acompa-

nhamento das Obras, que teve o nível de satisfa-

ção percebida em 90%. Cabe destacar o que um 

membro da comissão falou: “nós entendemos que 

esta ação é de grande importância para a efetiva-

ção de toda a obra, e se faz necessária a fiscaliza-

ção da comunidade para alcançar o bem maior, 

que é melhorar a qualidade de vida para todos.” 

Através desta atividade, conseguimos soluções viá-

veis para os problemas de saneamento ambiental, 

num processo de interação do social com a enge-

nharia, e de moradores com o Dmae. É relevante 

ressaltar, que as atividades educativas, de fiscaliza-

ção, normatização e controle social responderam 

de maneira positiva e operante às demandas dos 

usuários dos serviços de saneamento.

Também, nesses três anos, apenas uma vez fo-

ram encontrados resíduos sólidos na estação de 

bombeamento de esgoto da vila Asa Branca. Nesta 

concepção planejada, tivemos resultados positivos, 

benefícios alcançados e eficiência na gestão públi-

ca do saneamento ambiental.

Neste trabalho, as pessoas foram vistas como 

protagonistas no processo de desenvolvimento. A 

intervenção nas comunidades em desvantagem 

social deixa de ser pontual – só realizar obra –, é 

necessário analisar o todo e buscar a articulação 

com os recursos já existentes para maximizar o 

impacto social.
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Normas de apresentação 
de Artigo Técnico

 

O estilo de redação deverá ser claro e coerente 

na exposição das ideias, observando-se o uso ade-

quado da linguagem. Sugere-se ao autor que o 

trabalho passe por uma revisão gramatical antes 

de seu encaminhamento à Comissão Editorial.

Os trabalhos deverão ser digitados com o editor 

de texto Microsoft Word versão 6.0 ou superior. 

O texto deverá ser escrito em português, utili-

zando-se a fonte Times New Roman, tamanho 12, 

espaço 1,5 entre linhas e parágrafos, alinhamento 

justificado, papel A4, páginas não numeradas, 

margens superior e inferior com 2,5 cm e margens 

esquerda e direita com 3,0 cm.

 Palavras estrangeiras deverão ser citadas em itá-

lico. Nomes científicos de espécies e substâncias quí-

micas, bem como unidades de pesos e medidas, de-

verão obedecer as regras e padrões internacionais.

A extensão do texto deverá atender no mínimo 

5 laudas e no máximo 12 laudas (tamanho A4). 

O artigo deverá ter a seguinte estrutura: título, 

autor(es), resumo, palavras-chave, introdução, 

metodologia, resultados e discussão, conclusões, 

referências bibliográficas.

Os títulos e subtítulos deverão estar em negri-

to e ter apenas a primeira letra da primeira pala-

vra em maiúscula. O título do artigo deve estar 

em português, ser conciso, claro e expressar o 

conteúdo geral do artigo.

O(s) autor(es) será(ão) especificado(s) logo 

abaixo do título. Serão aceitos artigos com no 

máximo 4 (quatro) autores, sendo um destes, 

obrigatoriamente, funcionário do Dmae. É neces-

sário indicar o autor principal do artigo. Demais 

colaborados poderão constar, mas serão relacio-

nados ao pé da primeira página. Quanto ao(s) 

autor(es), deve constar nome completo, bem co-

mo sua respectiva titulação detalhada.

Resumo: cada artigo deverá ser acompanhado 

de resumo em português, com extensão máxima 

de 200 palavras cada.

Palavras-chave: deverão ser fornecidas no mí-

nimo três e no máximo cinco palavras-chave em 

português, visando à confecção de instrumentos 

de busca. A Comissão Editorial poderá, a seu crité-

rio, substituir ou acrescentar palavras-chave, as 

quais entenda pertinentes ao conteúdo apresen-

tado e possam melhor auxiliar na indexação e re-

cuperação dos trabalhos.

Corpo do texto (introdução, metodologia, re-

sultados e discussão, conclusões, referências bi-

bliográficas): deverá ter uma estrutura lógica e 

sequencial de apresentação, sendo dividido em 

subtítulos indicativos dos tópicos abordados. 

Citações de até 3 (três) linhas deverão ser in-

cluídas no texto entre aspas duplas. Citações com 

mais de 3 linhas deverão ser recuadas 4 cm a par-

tir da margem, com tamanho de fonte 10, espaça-

mento simples.

A inclusão de ilustrações, gráficos, desenhos, 

quadros, tabelas, fotografias etc, deverá se res-

tringir ao necessário para o entendimento do tex-

to. Esses elementos deverão estar localizados o 

mais próximo possível do trecho onde são men-

cionados e estar acompanhados de suas respecti-

vas legendas ou títulos. Fotografias e demais ima-

gens digitalizadas deverão ter resolução mínima 

de 300 dpi e preferencialmente estar em formato 

jpeg ou bmp ou tif, podendo ser apresentadas em 

arquivos separados, com a indicação de sua loca-

IT 319 – instruções para apresentação 
de artigos técnicos e destaques 
fotográficos na ECOS Técnica
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lização no trabalho. A dimensão máxima deverá 

ser de 14 x 23 cm.

As referências bibliográficas deverão estar de 

acordo com a NBR-6023 da ABNT.

Normas de apresentação de 
Destaque Fotográfico (para capa 
da ECOS Técnica)

Os registros fotográficos deverão retratar os 

mais diversos ambientes do Dmae (não envolven-

do pessoas).

O autor deve ser identificado com seu nome 

completo, bem como sua titulação detalhada.

As fotografias deverão ter resolução mínima 

de 300 dpi e preferencialmente estar em formato 

jpeg ou bpm ou tif. A dimensão máxima deverá 

ser de 14 x 23 cm. Cada autor deverá enviar o mí-

nimo de 35 (trinta e cinco) fotos para que a Co-

missão Editorial possa escolher 15 (quinze) fotos 

para o encarte técnico.

Critérios para seleção 
dos Artigos Técnicos

 

A seleção dos artigos será realizada pelos 

membros da Comissão Editorial da ECOS Técnica, 

que decidirão sobre sua aceitação ou recusa. Essa 

comissão contará com o apoio de consultoria téc-

nica especializada, conforme assunto do artigo, 

sempre que necessário para contribuir na valida-

ção dos artigos. Tal prática assegura isenção, agi-

lidade e objetividade do processo de seleção dos 

trabalhos.

I O artigo deve tratar, obrigatoriamente, de 

assunto de interesse e com aplicabilidade no 

Dmae.

II Artigo com participação de outras entidades 

serão aceitos, desde que, no mínimo, um dos 

autores seja servidor do Dmae.

III Todas as normas para apresentação de Arti-

go Técnico, constantes no item 1, devem ser 

rigorosamente seguidas.

IV Declaração assinada por todos os autores 

com o número de CPF indicando a respon-

sabilidade do(s) autor(es) pelo conteúdo do 

artigo e transferência de direitos autorais 

(copyright) para a ECOS Técnica, caso o arti-

go venha a ser aceito e/ou escolhido pela 

Comissão Editorial.

Critérios para seleção 
das Fotografias

A seleção das fotografias será realizada pelos 

membros da Comissão Editorial da ECOS Técnica, 

que decidirão sobre sua aceitação ou recusa, pre-

ferencialmente vinculando aos assuntos dos arti-

gos técnicos escolhidos.

O autor do registro fotográfico deverá enviar 

declaração assinada contendo o número de CPF, 

indicando a autoria do trabalho e transferência de 

direitos autorais (copyright) para a ECOS Técnica, 

caso a fotografia venha a ser aceita e/ou escolhi-

da pela Comissão Editorial.

Nota: Não serão aceitas fotografias de pessoas 

que não pertençam ao quadro de funcionários 

do Dmae.
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